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Foram realizadas hemoculturas pela técnica de Mourão & Mello em 16 pa­
cientes na fase crônica da Doença de Chagas comprovando-se a infecç&o em 
7 (43.7). A positividade por tubos de meio LIT semeados foi de 8,3%.

Estes resultados confirmam os obtidos por Mourão & Mello durante a padro­
nização da referida técnica e recomendam o seu emprego como método diag­
nóstico.

A necessidade de padronizar novas téc­
nicas para o diagnóstico parasitológico de 
pacientes na fase crônica da Doença de 
Chagas estimulou-nos a avaliar a sensibi­
lidade da técnica preconizada por Mourão 
& Mello de hemoculturas no meio “LIT’’, 
utilizando-se um lavado de papas de he- 
mácias.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado utilizando-se 
sangue colhido em 16 pacientes com doen­
ça de Chagas crônica registrados no Posto 
“Dr. EMMANUEL. DIAS” (Bambui, M.G.) 
do Instituto Oswaldo Cruz, Fiocruz, M. S. 
Todos possuíam nas suas respectivas fichas 
clínicas resultados de reações de Guerreiro 
e Machado reativas realizadas em épocas 
anteriores. Entre os 16 pacientes, 4 tiveram 
período agudo da infecção comprovado pe­
lo exame de sangue a fresco e 6 possuíam 
dados de comprovação parasitológica da 
infecção por xenodiagnóstico (Tabela 1).

Nesta observação seguimos basicamente 
a técnica preconizada por Mourão & Mel­
lo (2).

Utilizamos tubos de ensaio do tipo 
“screw tube” de tam anho 18 x 150 com 5 ml 
de meio LIT. A colheita do sangue foi feita 
em “Venoject tube” de 10 ml (Modelo de 
100 x 15-16 m m ), número T-200, m arca J. 
Terumo Co. Ltd., adicionado -de 30 unida­
des de heparina diluída em 0,5 ml de so­
lução salina fisiológica a 0,85%. Cada 10 ml 
de sangue heparinizado, após submetidos 
a técnica de Mourão & Mello, foram se­
meados em 2 tubos com 5 ml de meio LIT.

Após colher e semear o m aterial de 
acordo com a técnica, as hemoculturas fo­
ram  transportadas no mesmo dia para 
nosso laboratório em Belo Horizonte, in­
cubadas a 28°C e examinadas após 45 e 60 
dias.

Os resultados apresentados nas tabelas 
1 e 2 mostram que nos foi possível com­
provar 7 entre 16 pacientes (43,7%), com 
uma positividade de 8,3% em relação ao 
número de tubos semeados.
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TABELA I

Positividade de hemoculturas em 16 pacientes na fase crônica da Doença de Chagas realia 
em meio LIT, segundo a técnica de MOURAO & MELLO
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45 60

1 29 R + + 30 6 1 0
2 23 Q" R 40 8 1 0
3 25 <? R + — 50 10 0 0
4 47 Q” R 40 8 0 0
5 26 <? R + -f 30 6 0 0
6 70 9 R + 45 9 1 0
7 44 9 R + 45 9 0 0
b 45 9 R 45 9 1 0
9 32 9 R 60 12 0 0

10 33 9 R 60 12 4 1
11 50 9 R 45 9 0 0
12 55 ç " R 50 10 0 0
13 36 ST R + 40 8 0 1
14 55 <? R 50 10 0 2
15 67 q" R 45 9 0 0
16 55 R 45 9 0 0

T O T A L 144 8 4

* R = reagente
** realizado na fase aguda
*** Realizada na fase crônica
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TABELA II

Positividade de 'hemoculturas ,segundo técnicas de Mourão & Mello, 
em pacientes na fase crônica da Doença de Chagas

N9 de Pacientes 
Examinados

16

N<? de Pacientes com 
Hemoculturas 

positivas

%

43,7

N° tubos Semeados N? tubos Positivos %

144 12 8,3

COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES

Utilizando-Sie número equivalente de tu ­
bos com meio LIT para hemoculturas por 
paciente, Mourão & Mello comprovaram 
45,0% dos casos enquanto que obtivemos 
43,7%, percentagens bastante aproximadas. 
A positividade por tubo de hemocultura de 
Mourão & Mello foi de 17,0% obtendo-se 
8,3% no presente trabalho. Esta diferença 
pode em parte ser explicada porque fize­
mos as colheitas num só dia enquanto que

Mourão & Mello (2) fazem as colheitas em 
diferentes dias o que parece aum entar as 
chances, à semelhança do que é feito na  
técnica de Schenone (3) para o xenodiag­
nóstico.

A análise dos resultados nos permtite 
concluir que a técnica de hemoculturas 
preconizada por Mourão & Mello (2) foi 
reprodutível em nossas condições de traba­
lho, oferecendo boa perspectiva de empre­
go no diagnóstico parasitológico na fase 
crônica da Doença de Chagas.

SUMMARY

Performing hemocultures in “LIT” médium and Mourão & Mello technique 
wlth blood of 16 pacients w ith chronic Chagas disease it was obtaineã positive 
results in  7 patients (43,7%), representing 12 positives tubes (8,3%). These find- 
ings support the view of Mourão & Mello to inãicate this ãiagnostic method.
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